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Grupo de Trabalho: GT-Mananciais da CT-RN e CT-Rural 

Reunião: 62ª Reunião  

Data: 10/06/2022 – 9h às 12h 

Local: Videoconferência – Google Meet: meet.google.com/uhj-nkny-qeb 

Assunto(s) em 

discussão: 

Nesta reunião, foram apresentados e discutidos os editais da Política de Mananciais e 

discutido pontos do processo de revisão da Política de Mananciais das Bacias PCJ. Foi 

apresentada também uma proposta de ação para avaliação de preservação dos solos para 

apoio dos Planos de Macrodrenagem. 

Pauta: 

1. Abertura; 

2. Aprovação da minuta da Memória Técnica da 61ª Reunião, realizada em 13/05/22; 

3. Informes: 

    3.1 Coordenação e membros; 

    3.2 GT-SAA (retomada das atividades); 

4. Política de Mananciais: Análise dos Editais vigentes e futuros (Programas I e II):  

5. Revisão da Política de Mananciais; 

6. Planos de Macrodrenagem (visão mais ampliada e com múltiplas soluções);  

7. Palavra Aberta / Outros Assuntos; 

8. Encerramento. 

Conclusões e 

Encaminhamentos: 

A reunião foi iniciada pelo coordenador do GT-Mananciais, o Sr. Denis Herisson 

Silva (CATI/SAA), que agradeceu a presença de todos. O Srs. João Demarchi (coordenador 

da CT-RN) e João Baraldi (coordenador da CT-Rural) agradeceram a presença de todos e 

desejaram boa reunião. Quanto ao item 2, o Sr. Denis informou aos presentes sobre o envio 

da minuta de Memória Técnica da 61ª Reunião do GT-Mananciais, realizada em 

13/05/22, junto com a convocação e abriu a palavra aos presentes para manifestações sobre 

o conteúdo. Os Srs. João Demarchi (IZ/APTA) e Luiza Ishikawa Ferreira (Jaguatibaia) 

apresentaram propostas de melhorias da redação que foram submetidas aos membros, sendo 

aprovada por unanimidade com as propostas de alterações. Dando sequência, no item 3, o 

Sr. Denis abriu a palavra aos membros: a) A Sra. Marina Barbosa (Agência PCJ) informou 

sobre o reenvio do questionário para os municípios manifestarem-se a respeito da 

elaboração dos Planos Municipais de Mata Atlântica e Cerrado, informando já ter recebido 

mais 10 questionários preenchidos até a presente data, e com os resultados, será elaborado 

um mapeamento para avaliação. O Sr. Fabio Coca (Agência PCJ) complementou 

informando que até o momento, dos 76 municípios das Bacias PCJ, 57 representantes 

municipais já responderam e 16 representantes municipais informaram que irão responder, 

havendo ainda o esforço de contato com representante dos municípios de Santa Maria da 

Serra/SP e Toledo/MG; b) A Sra. Paola Tokumoto, que atuava pela Fundação Florestal, 

informou que começou a trabalhar na Prefeitura Municipal de Charqueada/SP e que a 

instituição fará a indicação dela como representante da entidade formalmente no GT; c) O 

Sr. João Baraldi (SR Rio Claro/SP) informou que na 147ª Reunião Ordinária da CT-Rural 

realizado no dia 27/05/22 foi discutido o tema dos corredores ecológicos e chamou a atenção 

para a importância deste tema na preservação dos mananciais; d) O Sr. Paulo Mancuso (PM 

de Hortolândia/SP) informou do trabalho realizado pelo Consórcio PCJ para controle de 

árvores Leucena (Leucaena leucocephala) em mananciais e informou que seu município 

aderiu e convidou os demais representantes municipais para integrarem nesse projeto. O Sr. 

João Demarchi complementou informando da discussão já realizada com apoio do 

Consórcio PCJ e do problema causado pela restauração em áreas infestadas por essa espécie; 

e) O Sr. Denis Herisson (CATI/SAA) informou que está participando de reuniões acerca da 

análise dos cadastros do SICAR-SP, sendo que somente neste estado, são mais de 400 mil 

cadastros realizados, sendo que boa parte passará pela análise dinamizada; f) O Sr. Denis 

informou que foram retomados os trabalhos do GT-SAA e a Sra. Marina Barbosa informou 
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que a primeira reunião foi realizada e houve a retomada do plano de trabalho com as 

atualizações dos trabalhos realizados pela Agência PCJ e o compromisso dos representantes 

da CATI que ficaram incumbidos de realizar a atualização dos trabalhos a ser realizados por 

aquela instituição. E a nova reunião está agendada para o dia 22/06/22; g) O Sr. Denis 

informou e convidou os demais membros do GT para participarem da 8ª Reunião do GT-

Usos e Difusão da Água (CT-OL) que tratará do tema alocação de água e que acontecerá no 

mesmo dia 10/06, às 14h por videoconferência; h) O Sr. Demarchi informou que será 

realizado entre os dias 22 e 26 de agosto de 2022 o XXIV Encontro Nacional de Comitês 

de Bacias Hidrográficas (ENCOB) em Foz do Iguaçu/PR. Quanto aos itens 4 e 5, a Sra. 

Marina informou que foram abertos 3 editais para a Política de Mananciais, sendo que o 

edital aprovado pela Deliberação dos Comitês PCJ nº 398/21 ainda está aberto com prazo 

até o dia 10/06/22. Quanto aos dois outros editais, o da cobrança estadual para o Programa 

I esteve aberto até o dia 18/03/2022 e foi deserto e o da cobrança estadual para o Programa 

II que esteve aberto até o dia 18/03/2022 recebeu a inscrição e foi qualificado o projeto do 

município de Piracaia/SP. A Sra. Marina informou que a nova proposta do edital da 

cobrança federal é ser o mesmo edital até o ano de 2025, abrindo os prazos anualmente para 

aplicação de projetos dos municípios interessados, tendo assim mais previsibilidade para os 

interessados se programarem e se organizarem para inscrever projetos. Explicou que em 

análise interna na Agência PCJ, há a interpretação de que a inserção das Unidades 

Coordenadoras de Execução (UCE) no Programa I pode ser interessante e facilitar o 

processo de inscrição de novos municípios. Após a apresentação, o Sr. Denis agradeceu e 

abriu para considerações sendo solicitada a palavra pelos Srs. João Demarchi (IZ/APTA), 

Henrique Bracale (TNC), Paola Tokumoto (PM de Charqueada/SP), Denis Herisson 

(CATI), Paulo Mancuso (PM de Hortolândia/SP) e Marina Barbosa (Agência PCJ), que 

discutiram sobre a importância da inclusão da UCE no Programa I, a importância de 

convergência na revisão da Política de Educação Ambiental dos Comitês PCJ com a Política 

de Mananciais, o apoio suplementar que a UCE pode gerar aos municípios, o acesso aos 

cadastros no CAR para identificação dos proprietários das áreas rurais, inclusão da 

adequação do CAR no processo de elaboração dos PIPs das propriedades, a elaboração de 

planos de prevenção de queimadas de propriedades, a execução dos Planos de 

Regularização Ambiental, apoio dos municípios na regularização, a mobilização de 

empresas terceirizadas e a integração do Saneamento Rural com a Política de Mananciais. 

Quanto ao item 6, o Sr. Demarchi informou que foi realizada uma reunião com o Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas (IPT) sobre as contribuições de uma visão mais sistêmica para 

os Planos de Macrodrenagem. Foi apresentada uma proposta que integra as ações de 

mapeamento das áreas prioritárias para infraestrutura verde, a identificação de tipologias 

para as áreas prioritárias, conversa com os projetistas especialistas no estudo de 

macrodrenagem urbana, a elaboração de modelagem hidrológica preditiva para testar 

cenários de adoção das tipologias, dimensionamento do impacto da adoção de 

infraestruturas verdes para regularização de vazão e diminuição da geração de sedimentos 

e a devolutiva para os projetistas. O Sr. Demarchi informou que foi proposta a realização 

de uma segunda reunião ampliada com outras instituições interessadas para analisar a 

possibilidade de cooperação e contratação do projeto pela Agência PCJ, havendo a 

discussão como proposta de ser realizada primeiro na bacia do Rio Jundiaí, que 

recentemente teve seu Plano de Macrodrenagem aprovado. Após a apresentação, o Sr. Denis 

agradeceu a explanação e abriu para considerações onde foi solicitada a palavra pelos Srs. 

Petrus Weel (Cooperativas de Holambra), Claudia Grabher (INEVAT) e João Demarchi 

(IZ/APTA), que explanaram sobre a importância do solo como estrutura de apoio no 

processo de macrodrenagem, a importância da adoção dessas práticas nas cabeceiras das 

bacias hidrográficas, a proposta de uma visita de campo para conhecer as ações realizadas 

na Cooperativa Holambra II em Paranapanema/SP, a oportunidade de ouvir os 

pesquisadores especializados no tema, a importância da integração da ciência com as 

políticas públicas e o Programa BIOTA Síntese da FAPESP.  Quanto ao item 7, o Sr. Denis 
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questionou sobre demais assuntos: a) o Sr. Demarchi informou sobre a organização no 

âmbito da CT-RN do GT-Plano de Ação do Planejamento Estratégico que estará 

responsável pela elaboração da iniciativa estratégica OE 15 - IE: 01 - Aprimorar o 

gerenciamento e uso das principais ferramentas de suporte a decisão para o planejamento e 

gestão de recursos hídricos (em articulação com a CT-EA, MH, PB e Rural), conforme 

aprovado no Planejamento Estratégico dos Comitês PCJ para os anos 2022 a 2025. Informou 

que esse tema é importante e ressaltou a importância desse trabalho com o processo de 

revisão da Política de Mananciais das Bacias PCJ. A Sra. Claudia Grabher (INEVAT) 

reforçou a importância de se criar os indicadores para monitorar a efetividade da Política de 

Mananciais; b) a Sra. Claudia Grabher (INEVAT) convidou a todos para participarem do 

Seminário II do Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Capivari 

(PDM-BHC) que será realizado no dia 15/06/2022 por videoconferência. Nada mais 

havendo a tratar, o Sr. Denis Herisson da Silva (CATI/SAA) agradeceu a presença de todos 

e deu por encerrada a reunião. 

Próxima reunião: 63ª Reunião – 08/07/2022 às 9h. 

Observações: 

Página do GT-Mananciais no site dos Comitês PCJ com todas as memórias técnicas 

aprovadas - link 

Sistema de Cadastro Ambiental Rural (SICAR-SP) - link 

Página do XXIV ENCOB - link 

Política de Mananciais PCJ - link 

Editais da Política de Mananciais das Bacias PCJ - link 

Edital aberto do Programa I da Política de Mananciais - link 

Política de Educação Ambiental dos Comitês PCJ - link 

Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Jundiaí - link 

Página BIOTA Síntese da FAPESP - link 

Mapa Estratégico e Plano de Ações do Planejamento Estratégico dos Comitês PCJ para o 

período 2022 a 2025 - link  

Responsável pela 

redação: 
Equipe de apoio às Câmaras Técnicas da Secretaria Executiva dos Comitês PCJ. 

 

Participantes – Nome completo (Entidade) 

1 
Ana Maria Martins Rufino Pinto Pires (P.M. de 

Jundiaí) 
14 Luiza Ishikawa Ferreira (Jaguatibaia) 

2 Claudia Grabher (INEVAT) 15 Marina Peres Barbosa (Agência das Bacias PCJ) 

3 Cláudia Mira Attanasio (APTA Polo Sul) 16 Mariza Fernanda da Silva (SABESP) 

4 Denis Herisson da Silva (CATI / SAA) 17 Paola Mandetta Tokumoto (P.M. de Charqueada) 

5 Fabio Coca (Agência das Bacias PCJ) 18 Paulo José Mancuso (P.M de Hortolândia) 

6 Francisco Antonio Moschini (INEVAT) 19 
Petrus Bartholomeus Weel (Cooperativas de 

Holambra) 

7 Gabriela Giusti (Agência das Bacias PCJ) 20 Rebeca Silva (Agência das Bacias PCJ) 

8 Henrique Bracale (TNC) 21 Renato Cesar Lopes Gomes (AEAAV) 

9 Ivan Gerdzijauskas (Agência das Bacias PCJ) 22 Roberto Mario Polga (Consórcio Piraí) 

10 Jeanne Marie Garcia Le Bourlegat (SIMA/CFB) 23 Simone Raymundo Oliveira (IZ/APTA) 

11 
João José Assumpção de Abreu Demarchi 

(IZ/APTA) 
24 Tainá Moura (Agência das Bacias PCJ) 

12 João Primo Baraldi (Sindicato Rural de Rio Claro) 25 Tiago Georgette (Agência das Bacias PCJ) 

13 Leonardo L. Baumgratz (Agência das Bacias PCJ) 26  
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